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«Mais do que uma guerra auto-fágica que se vai esgotando em ar-
gumentos contrários, a questão do nuclear deve funcionar como uma 
janela de interrogação do futuro, assumindo uma visão dinâmica e 
construtiva do que pode vir a ser o novo paradigma energético».

Este livro sobre o Nuclear tem três características importantes.

A primeira: é um livro que postula a complexidade do tema Nu-
clear, foge do simplismo e traz o debate para um patamar superior que re-
leva de uma perspectiva multifacetada da realidade, mostrando que esta 
exige atenção, seriedade e honestidade intelectual. A questão do nuclear 
não se resolve no plano da lógica simplista, do sim ou não. Mais do que 
uma guerra auto-fágica que se vai esgotando em argumentos contrários, 
a questão do nuclear deve funcionar como uma janela de interrogação 
do futuro, assumindo uma visão dinâmica e construtiva do que pode vir 
a ser o novo paradigma energético. Essa linha está subjacente ao livro e 
estrutura a sua abordagem.

PREFÁCIO
por António Costa Silva*

7
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8 NUCLEAR
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A segunda: o livro não toma posição. Pelo contrário, percorre as vá-
rias posições existentes, discute o contexto energético actual, elenca as 
perspectivas futuras e coloca em debate a situação específi ca portuguesa. 

Desta forma, o livro evita a armadilha letal da maior parte dos debates 
sobre o nuclear feitos em Portugal e que são redutores, porque o que está 
em causa não é o sim ou o não, são as fragilidades e vulnerabilidades do 
Modelo Energético Actual e como construir um Modelo Novo compatível 
com um planeta mais limpo e saudável, capaz de controlar as emissões de 
dióxido de carbono, conter as mudanças climáticas, resolver o problema 
da efi ciência energética e ganhar os desafi os do século XXI. Neste sentido, 
o livro postula questões fulcrais como a de um novo modelo de desen-
volvimento. A energia nuclear poderá ser ou não uma das componentes 
desse modelo, mas ela constitui apenas um vértice de uma realidade poli-
gonal muito mais abrangente.

A terceira característica é que o livro obriga a pensar a situação 
específi ca de Portugal, diferenciando-a de outras realidades e sus-
citando a necessidade de tratar de forma diferente o que é diferente. 
Aplicar ao nosso país cegamente o que se faz noutros países é um erro. 
Portugal é diferente da Espanha ou da França ou da Finlândia. O que é 
bom para estes países, pode não ser bom para Portugal. Temos de ter a 
consciência que embarcar hoje, em Portugal, num projecto nuclear só 
vai resolver uma parte ínfi ma da matriz energética portuguesa, o que 
pode ser contraproducente, pois pode evitar que se resolvam problemas 
mais importantes do nosso Modelo Energético. Este questionamento 
que o livro suscita é importante e responder a ele é indispensável para 
olhar o futuro com seriedade.

Queria deixar claro que eu sou a favor do debate sobre o nuclear e 
penso que este pode contribuir para a identifi cação das fragilidades do 
modelo energético actual e para a mudança de paradigma energético que 
vai acontecer no decorrer deste século. A minha posição é clara: eu sou 
a favor do nuclear num contexto europeu e internacional, mas não sou 
favorável nesta fase à implantação da energia nuclear em Portugal. E este 
livro só contribuiu para solidifi car esta posição, como passarei a explicar.
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9PREFÁCIO

O livro mostra as quatro razões essenciais que explicam o retorno 
do nuclear na Europa e no mundo.

A primeira é uma razão económica, que tem a ver com os altos pre-
ços do petróleo e a convicção de que fi ndou um ciclo de energia barata. 
O aumento dos preços do petróleo potencia a competitividade de outras 
formas de energia e abre múltiplas perspectivas em termos do futuro das 
energias de substituição. A conjugação das leis do mercado com os avan-
ços tecnológicos a todos os níveis promove a diversifi cação das fontes 
energéticas com o crescimento do papel do gás (que é uma fonte mais 
limpa), mas também das energias renováveis e do nuclear. Neste sentido, 
o que acontece é o fenómeno clássico da reprodução económica com o 
funcionamento da lei da oferta e da procura, num mercado que é muito 
condicionado e não totalmente aberto, mas em que a evolução dos preços 
gera a concorrência de outras fontes de energia que lutam entre si para 
se afi rmarem. Desta forma, confi gura-se uma continuidade natural entre 
o petróleo e as outras fontes de energia, o que favorece a emergência de 
um modelo híbrido que pode contribuir para solucionar problemas que 
ameaçam o futuro do Planeta, como é o caso do ambiente.

A segunda razão é de índole geopolítica. A convicção de que o mo-
delo energético actual está dependente do abastecimento de petróleo a 
partir de países onde reina a instabilidade veio colocar, em primeiro plano, 
a refl exão sobre a segurança energética. A excessiva dependência de rea-
lidades geopolíticas instáveis, e que, no caso de alguns países produtores, 
podem mesmo utilizar de novo o petróleo como uma arma política, exige 
uma abordagem inteligente para que, no futuro, os países desenvolvidos, 
e em particular a Europa, não fi quem reféns de regimes que não são fi á-
veis. O declínio da produção no Alasca e no Mar do Norte (neste último foi 
de 17% nos últimos três anos) só veio exponenciar o problema. A Europa 
importa hoje 50% da energia que consome, mas, dentro de vinte anos, 
passará a importar 75%. A Inglaterra deixou de ser um país exportador de 
petróleo e gás e passou, em 2005, a ser um país importador. A Europa no 
seu conjunto importa hoje 25% de gás da Rússia, mas dentro de 25 anos 
poderá vir a importar 75%, num contexto em que a Rússia e a sua com-

miolo_Nuclear3.indd   9miolo_Nuclear3.indd   9 06-11-2006   20:11:0506-11-2006   20:11:05



10 NUCLEAR
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panhia estatal de gás, a Gazprom, podem fazer chantagem com os consu-
midores europeus. Aliás, iniciaram o ano de 2006 com a redução do for-
necimento de gás à Ucrânia e a outros países, ameaçando voltar-se para a 
China, se a Europa não satisfi zer as suas exigências. Estes problemas são 
decisivos para o futuro, e a única forma da Europa resistir é diversifi car 
o seu modelo energético, apostar nos recursos endógenos e valorizar as 
energias que não dependem da volatilidade política dos países fornecedo-
res. A energia nuclear, neste contexto, é uma opção apelativa.

A terceira razão é de índole tecnológica: os reactores nucleares mais 
recentes são mais seguros e mais efi cientes do que os do passado. Os re-
actores de água leve da geração III e III+ que hoje dominam o mercado 
dão mais garantias em termos de segurança com as modifi cações tecno-
lógicas introduzidas, que implicam também uma utilização mais efi ciente 
do combustível nuclear. Isto não impede que a indústria nuclear continue 
a transportar o anátema de Chernobyl e de Three Mile Island. Mas é im-
portante dizer que, em países como a França, uma parte considerável da 
energia eléctrica (cerca de 80%) é gerada pela via nuclear e os avanços 
signifi cativos feitos em termos de segurança têm, em geral, provado que 
a indústria nuclear aprendeu com os erros e evoluiu muito. Mas mesmo 
nos reactores mais recentes continuam a existir problemas não totalmen-
te resolvidos e que urge debater. Os dois mais importantes são a gestão 
dos resíduos radioactivos e a questão dos custos, incluindo os custos de 
desmantelamento das centrais depois de utilizadas.

A quarta razão é de índole ambiental. A energia nuclear é limpa, 
isto é, não produz emissões de dióxido de carbono. Este facto é importan-
te quando se discute a contribuição dos gases com efeito de estufa, gera-
dos pelo consumo de combustíveis fósseis, para o aquecimento do Planeta 
e as mudanças climáticas em curso. No ano 2000, as emissões de dióxido 
de carbono em todo o Planeta foram de 22.000 milhões de toneladas e 
a projecção que existe para 2030 é de 38.000 milhões de toneladas. Isto 
representa um aumento de mais de 70% num horizonte temporal de 30 
anos e a questão que se coloca é clara: o desenvolvimento do nosso Pla-
neta é sustentável com este ritmo colossal de consumo de combustíveis 
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11PREFÁCIO

fósseis e com a poluição ambiental que daí resulta? Para sermos honestos, 
temos de dizer com clareza que a questão do clima é muito complexa e 
não há uma correlação linear estabelecida e provada entre o aumento de 
emissões de CO2 e a degradação climática. Os processos físicos que condi-
cionam o clima são complexos e repousam na interacção entre o oceano 
e a atmosfera, as trocas de energia, o papel das nuvens, do vento e das 
correntes. Há uma parte importante do aquecimento da Terra que tem a 
ver com a forma como esta absorve a energia do Sol: uma radiação solar 
mais intensa pode contribuir para o aquecimento global e a variação dos 
parâmetros orbitais da Terra infl uencia o clima. 

Não se conhece com exactidão o grau de infl uência que tem no aque-
cimento, para o qual contribui também a actividade humana e, em par-
ticular, o consumo de combustíveis fósseis. E os dados que se acumulam 
são preocupantes: observações feitas no Hawai nos últimos 45 anos con-
fi rmam o aumento inexorável de dióxido de carbono na atmosfera; um 
estudo da Universidade de Zurique mostra que os Alpes estão a derreter a 
um ritmo acelerado e só nos últimos 15 anos os glaciares perderam 20% 
da sua massa, contra 1% registado nos 12 anos anteriores; estudos sobre 
as calotes polares do Árctico mostram que têm hoje metade da espessu-
ra que tinham há 30 anos e ocupam uma área 10% menor. E há outros 
sintomas inquietantes como a frequência com que hoje ocorrem eventos 
extremos como furacões, inundações, secas, vagas de calor, ciclones, chu-
vas torrenciais. Por tudo isto, a diversifi cação das fontes energéticas e o 
recurso àquelas que não produzem dióxido de carbono é um tema crucial 
do debate, e aí a energia nuclear marca pontos.

Além destas razões que explicam o regresso do nuclear ao debate, é 
importante acentuar que este deve ser desapaixonado e sereno, sob o ris-
co de, se assim não suceder, fugirmos à complexidade em benefício do ra-
dicalismo míope. E por isso também é importante desmistifi car o estigma 
que ainda hoje está associado à energia nuclear e abordá-la num contex-
to de claro reconhecimento da sua contribuição para a matriz energética 
de muitos países do mundo, como a França, a Inglaterra, a Alemanha, a 
Finlândia, os Estados Unidos, a Rússia, a China, a Índia. Cerca de 16% da 
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electricidade produzida hoje no mundo é de origem nuclear. Para além 
dos 440 reactores que existem em funcionamento, há dezenas de outros 
que estão em fase de planeamento e construção, nomeadamente na Chi-
na e na Índia, que têm de responder às suas necessidades energéticas. 
Não podemos ignorar que as projecções até ao ano 2050 apontam para 
um aumento do consumo de electricidade no mundo de 75% e há que 
responder a esta procura. Nos EUA, onde só 20% da electricidade provém 
da energia nuclear, o Presidente Bush visitou, em 2005, a central de Ma-
ryland, naquilo que foi a primeira visita de um presidente americano a 
uma central nuclear desde 1979. O debate nos Estados Unidos e na Ingla-
terra sobre a reactivação do programa de produção de energia eléctrica 
a partir de centrais nucleares é um indício claro de um possível caminho 
para o futuro que não deve ser minimizado. A construção recente da cen-
tral nuclear de Olkiluoto na Finlândia, com capacidade de 1.600 MW, é 
também uma aposta clara na energia nuclear que não pode ser ignorada 
no contexto europeu. E em Espanha existem 9 centrais nucleares, sendo 
que duas delas, a de Cabrera e a de Trillo, estão a menos de 50Km de 
Madrid. Quer dizer: chegou a hora de também em Portugal se reconhecer 
que a energia nuclear já obteve a sua carta de alforria depois da maldição 
por que passou a seguir a Three Mile Island e a Chernobyl, e tem de ser 
tratada em pé de igualdade com as outras formas de energia sem ser ana-
temizada e discriminada por razões ideológicas e/ou políticas. E a melhor 
prova é o lugar que ocupa hoje na matriz energética de alguns dos países 
mais desenvolvidos do mundo.

Dito isto, e para terminar, queria agora sublinhar o caso de Portugal 
e os problemas que podem ser suscitados pelo recurso à energia nu-
clear nesta fase. Em Portugal a electricidade representa apenas 25% da 
matriz energética e como a energia nuclear só serve, por enquanto, para 
produzir electricidade, a construção de uma central de 1.600 MW só vai 
resolver uma parte ínfi ma do problema. Centrar toda a nossa atenção nes-
sa parte ínfi ma e ignorar o que deve ser feito com urgência em Portugal 
para mudar o nosso modelo energético, é um erro. 

E o que deve ser feito em primeiro lugar? 
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